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ÅApaixonadapor animaistutora daPipae daSky

ÅMembroefetivodaOrdemdosPsicólogosPortugueses(OPP)

ÅMestre em PsicologiaClínicapelo ISPAe detentora do título de especialistaem

Psicologiado TrabalhoSociale dasOrganizaçõespelaOPP.

ÅDiretoraClínicae PsicólogadaSmiledog

ÅCoordenadorade formação

ÅFormadorae psicólogaclínicaemdiversosprojetose empresas.

ÅOrganizada,focada,comunicativae empática,assimmedefino.

ÅAssumidamentesonhadorae determinada, sou autora do livro ά[ǳŎŀǎςO

menino que não conseguiaestarǉǳƛŜǘƻέΣque surge da inspiraçãoem vários

casosclínicos

SOBRE MIM



AGENDA

Å Noções de Psicologia do Desenvolvimento

Å Conhecer-me para Intervir Melhor

Å Noções básicas de educação especial e inclusão

ÅAutismo

Å Perturbação Hiperatividade e Défice de Atenção - PHDA

Å Outras Patologias



Autoconhecimento e Inteligência Emocional: 

Que profissional sou eu?

ÅPromover o autoconhecimentoe a consciênciaemocional dos formandos

enquantoprofissionais.

ÅMelhorar a qualidade da intervenção através da empatia e regulação

emocional.

ÅFortalecerascompetênciaspessoaisparaumapráticaterapêuticamaiseficaze

humana.



O valor do autoconhecimento no contexto profissional 

das IAC 

ÅPromovemaiorconsciênciado impactoquetemosnosoutros(utentes,colegase animais).

ÅFavoreceo ajuste de expectativas,diminuindo frustraçõese promovendoum trabalho

maiséticoe consciente.

ÅMelhora a capacidadede adaptaçãoe flexibilidadeem contextosdesafiantes,sobretudo

aotrabalharcompúblicoscomnecessidadesespeciais.

ÅAjuda a manter a congruênciaentre aquilo que sentimos, pensamose fazemosτ

essencialem intervençõesassistidas.



Inteligência Emocional: Os 5 pilares

Å1. Autoconsciência ςreconhecer as próprias emoções.

Å2. Autocontrolo ςgerir as emoções de forma equilibrada.

Å3. Motivação ςempenho e propósito na ação.

Å4. Empatia ςcompreender e sentir as emoções dos outros.

Å5. Competências sociais ςgerir relacionamentos de forma 
positiva.



Emoções e Autorregulação

ÅAs emoções influenciam decisões e atitudes no trabalho terapêutico.

ÅÉ essencial identificar gatilhos emocionais pessoais.

ÅPraticar estratégias para regular emoções em situações de stress.

ÅManter o equilíbrio emocional protege o bem-estar do profissional e do utente.



Crenças e valores
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RODADA VIDA



Motivação

É um estado interior que desperta o

interesse do indivíduo com vista a

alcançarobjetivos,planosou projetos.

ñMotiva­«o n«o ® sin·nimo de transforma­«o, mas 

um passo em sua dire­«oò. 
Lourenço Neto



Tipos de Motivação

ÂIntrínseca

wŜŦƻǊœƻ ƛƴǘŜǊƴƻΣ άƳƻǘƻǊέ Řŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳΣ ǎŜƴŘƻ Ŝǎǘŀ Ƴŀƛǎ ŘǳǊŀŘƻǳǊŀΤ

ÂExtrínseca

Reforço externo, activa o processo de aprendizagem.



Quais são as suas motivações?

https://www.youtube.com/watch?v=R1ZG9dq0gxU

https://www.youtube.com/watch?v=R1ZG9dq0gxU


Características das 
pessoas motivadas

ÅProcuram atingir os seus objetivos;

ÅConfiam nos seus esforços e capacidades;

ÅSentem maior alegria por obter uma vitória;

ÅComparam as suas realizações com outros;

ÅPretendem saber o resultado das suas atividades;

ÅEstabelecem metas difíceis, mas realistas.



Características das pessoas 
desmotivadas

ÅDesvalorizam as suas capacidades;

ÅExageram a dificuldade das situações;

ÅNão conseguem desligar-se de situações 
frustrantes;

ÅAcreditam mais na capacidade dos outros 
que nas suas;

ÅPessimistas.



Príncipios para motivar as pessoas

üIdentificar sinais de frustração e ajudar a eliminá-los;

üClareza na definição das expectativas e/ou objectivos;

üBom ambiente na equipa;

üValorização do contributo individual (auto-estima);

üDesenvolvimento das competências e conhecimentos individuais;

üSer justo e coerente quer nos elogios, quer nas críticas;

üCriar uma atitude de autoconfiança.



Teorias da Motivação

Teoria motivacional de Maslow

As necessidadeshumanas são organizadas segundo uma

hierarquia

Dispostasem níveisde acordocomo seugrau

de importância



Piramide Maslow



Necessidades Fisiológicas: 

!ǎǎƻŎƛŀŘŀǎ Łǎ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŦƝǎƛŎŀǎ Řƻ ǎŜǊ ƘǳƳŀƴƻ όŦƻƳŜΣ ǎŜŘŜΣ ǎƻƴƻΧύΤ

Necessidades de Segurança: 

Procura de tranquilidade e protecção/segurança em relação ao meio, busca de um ambiente 

ŜǎǘłǾŜƭ Ŝ ƻǊŘŜƴŀŘƻ όŎŀǎŀΣ ǾŜǎǘǳłǊƛƻΧύΤ

Hieraquia de Necessidades 



Necessidades Sociais: 

Desejos de amor, amizade, sensação de ser aceite pelos pares, o indivíduo procura o 

afecto, a aprovação;

Necessidades de Auto-estima: 

Respeito e valorização por si próprio e pelos que estão à sua volta;

Hieraquia de Necessidades 



Necessidades de Auto-realização:

Necessidade da pessoa se realizar e utilizar em pleno os seus talentos assim como 

renová-los, concretização das capacidades pessoais.

Hieraquia de Necessidades 



Piramide Maslow

Conclusões:

üUma necessidadedeve estar razoavelmente
satisfeita, antes que outra se manifeste como
prioritária.

üAs necessidadessatisfeitas já não motivam o
indivíduo.

üAs necessidades de prestígio e de auto-
realizaçãosãoasquetrazemmaiormotivação.



Importância da Comunicação na IAC

Å A comunicação é base para a construção de relações de confiança.

Å Reconhecer o nosso estilo comunicativo e adaptá-lo conforme o contexto.

Å A escuta ativa e a empatia são ferramentas-chave para o sucesso da intervenção.



Comunicação

ωO termo advém do latim άcommunicareέque significa

άǇƾǊemŎƻƳǳƳέΣάǇŀǊǘƛƭƘŀǊέ.

ωÉ um processode partilha de informações,emoções,

sentimentos,opiniões,ideiase experiências.



Importância da Comunicação

ωParatocarmosinformações,

ωParanosentendermose sermosentendidos,

ωParaentreter e sermosentretidos;

ωPara nos integramos nos grupos e comunidade, nas

organizaçõese nasociedade;



Emissor

Canal

Receptor

Mensagem/Código

Elementos da Comunicação



Emissor

O que emite ou transmite a 

mensagem, é o ponto de partida de 

qualquer mensagem

Elementos da Comunicação



Receptor

Aquele a quem se 

dirige a mensagem

Elementos da Comunicação



Mensagemïo conteúdo da comunicação. É o conjunto de sinas com significado

CódigoïSinais com certas regras que todos entendem (ex. Linguagem)

Elementos da Comunicação



Canal

Todo o suporte que serve veículo a uma mensagem

Elementos da Comunicação



Elementos da Comunicação



Processo da Comunicação

Feedback

Processoatravésdo qualo emissorverificaseo recetor recebeucorretamentea mensagempara

issopoderá:

Å Colocarquestõesacercada sua mensagempara entender atravésdas respostasse a sua

mensagemfoi recebida

Å Favorecea comunicaçãoentre o emissore recetor,

Å Aumentaospotenciasdeconfiança

Å Ajustaexpectativas

Å Corrigepossíveiserros



Processo da Comunicação

Descodificação
É a reconversãoda mensagemdo emissor. Refere-se àάŘŜǎŎƻƴǎǘǊǳœńƻέ

do códigoparadecifrara mensagemrecebida.

Codificação
A mensagemque o emissorpretende transmitir é por este configurada

atravésdo recursoa um códigoquedevede serconhecidopelo recetore

desta forma conseguirchegar ao pretendido que é a descodificação

adequadae eficazdamensagem.



Importância do silêncio no processo da comunicação

Silencio é um elemento fundamental do processo de comunicação e da

relação interpessoal

ÅFaz parte integrante da comunicação

ÅSão bastante frequentes nas relações interpessoais

ÅMuitas vezes são embaraços

ÅCriam um vazio nas relação interpessoais, afetando-as

ÅPodem ser um momento de profunda troca de emoções e sentimentos

ÅSão fundamentais, porque para escutar o outro é preciso estar em silêncio

Para uma boa comunicação e importante saber dar significado ao 

silêncio do outros e respeitar o silêncio



Esquema Processo da Comunicação



Quando Comunicamos



Tipos de Comunicação

Verbal: 

Expressa em palavras 

ÅOral

ÅEscrita



ComunicaçãoOral
Orecetorestápresente,sendoa voza principalferramenta.

Vantagens:

V Permitefeedbackimediato;

V Permitea passagemimediatado recetora emissore viceversa;

V Permitea utilizaçãodacomunicaçãonãoverbalcomogestos,mimicase entoação.

Desvantagens:

× Nãopermitequalquerregisto;

× Nãoseadequaa mensagemlongase queexijamanalisecuidadapor partedo recetor.

Tipos de Comunicação - Verbal



Tipos de Comunicação - Verbal

ComunicaçãoEscrita
Orecetorestáausenteo queobrigadao emissora ter algunscuidados.

Vantagens:
V Éduradorae permiteumamaioratençãoà organizaçãodamensagemsendopor isso,adequadapara

transmitirpoliticas,procedimentos,normasou regras.
V Adequa-setambéma mensagenslongase que requeiramumamaior atençãoe tempo por parte do

recetor(ex. relatórios)

Desvantagens:
× Ausênciado recetoro queimpossibilitao feedbackimediato,
× Nãopermitecorreçõesou explicaçõesadicionais
× Obrigao usoexclusivoda linguagemverbal.



Tipos de Comunicação
Não Verbal

Comunicaçãovoluntáriae que

os seus significados variam

consoantea culturae vivencias

decadasujeito.



ωAs pessoaspreocupam-se com a sua aparênciafísicae com o vestuário. A nossacultura dá alguma
importânciaà estéticae à aparência.
ωAaparênciaé determinanteno estabelecerdasprimeirasimpressões.
ωAsnossasroupase adornoscomunicamsemprealgoacercadenós.

Comunicação não verbal - Aparência

O vestuário tem várias funções: 
ω 9ȄǇǊƛƳŜ ŀǎ ƴƻǎǎŀǎ ŜƳƻœƿŜǎ Ŝ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻǎΦ 
ω 9ȄǇǊŜǎǎŀ ƻ ƴƝǾŜƭ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻ Řŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎΦ 
ω wŜǾŜƭŀ ƻ ƎǊǳǇƻ ǎƻŎƛŀƭ ŘŜ ǇŜǊǘŜƴœŀΦ 
ω LŘŜƴǘƛŦƛŎŀ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ŀ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻǎ ƎǊǳǇƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎΣ ŎƻƳƻ Ş ƻ Ŏŀǎƻ Řƻǎ ǳƴƛŦƻǊƳŜǎΦ
ω hǎ ŀŘƻǊƴƻǎ ŦŀƭŀƳ ŘŜ ƴƽǎΣ ǇƻǊǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƳ ŀ ǳƳŀ ŜǎŎƻƭƘŀ ǉǳŜ ǎŜ ŦŜȊΦ 
ω h ǾŜǎǘǳłǊƛƻ Ŝ ƻǎ ŀŘƻǊƴƻǎ ǇŜǊƳƛǘŜƳ ŦŀȊŜǊƳƻǎ ƛƴŦŜǊşƴŎƛŀǎ ŀŎŜǊŎŀ Řŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎΦ 
ω /ƻƴǘǳŘƻΣ ŘŜǾŜƳƻǎ ǎŜǊ ǇǊǳŘŜƴǘŜǎΣ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀǊƳƻǎ ŀǎ ƳŜƴǎŀƎŜƴǎΣ ǉǳŜǊ Řƻ 
vestuário, quer dos adornos.



ωParalinguística- a maneirade falar,o tom devoze a cadênciada fala.

ωCinésicaςmovimentodo corpoe dosmembros;

ωProxémicaςo modocomoaspessoassecolocamespacialmenteemrelaçãoàsoutras.

Tipos de Comunicação ςNão Verbal

Zona íntima 

7 a 15 cm

Zona Pessoal

20 a 30 cm

Zona Pública

Mais de 2 a 30 m
beijo%25202

wisper

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.nexos.blogger.com.br/beijo%202.jpg&imgrefurl=http://www.nexos.blogger.com.br/&h=246&w=340&sz=12&tbnid=ImReNA8LiykJ:&tbnh=83&tbnw=115&hl=pt-PT&start=6&prev=/images?q=beijo&svnum=10&hl=pt-PT&lr=
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1. Empatia 
ω ; ŀ ŦŀŎǳƭŘŀŘŜ ŘŜ ǎŜ ŎƻƭƻŎŀǊ ƴƻ ƭǳƎŀǊ Řƻ ƛƴǘŜǊƭƻŎǳǘƻǊΣ ŘŜ ǎŜƴǘƛǊ ƻ ǉǳŜ ŜƭŜ ǎŜƴǘŜΦ 

ω 9ǎǘŀ ŀǘƛǘǳŘŜ ƛƳǇƭƛŎŀΣ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭΣ ǳƳŀ ōƻŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŜǎŎǳǘŀΦ 

ω {ŜǊ ŜƳǇłǘƛŎƻ Ş ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊΣ ǎŜƳ ƴŜŎŜǎǎŀǊƛŀƳŜƴǘŜ ŜǎǘŀǊ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻΦ 

ω {ŜǊ ŜƳǇłǘƛŎƻ Ş ƳƻǎǘǊŀǊ ŀƻ ƛƴǘŜǊƭƻŎǳǘƻǊ ǉǳŜ ƻ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜƳƻǎΦ

Comportamentos que bloqueiam a empatia: 
× ω LƳǇƻǊ ƻ ǎŜǳ ǇǊƽǇǊƛƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ Ǿƛǎǘŀ ǎŜƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊ ŀǎ ƻǇƛƴƛƿŜǎ Ŝ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Řƻ ŎƭƛŜƴǘŜΦ 

× ω bńƻ escutar as mensagens do cliente. 

× ω 9ǎǘŀǊ ŎŜƴǘǊŀŘƻ ƴŀ ǎǳŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ƭƽƎƛŎŀ ǎŜƳ ǘŜƴǘŀǊ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊ ŀ ƭƽƎƛŎŀ Řƻ ŎƭƛŜƴǘŜΦ 

× ω LƴǘŜǊǊƻƎŀǊ ǎƛǎǘŜƳŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ƻǳ ƴńƻ deixar falar. 

× ω WǳƭƎŀǊ Ŝ ŎǊƛǘƛŎŀǊΦ 

× ω LƳǇƻǊ Ŝ ŘƻƳƛƴŀǊ

Caracteristicas propícias à comunicação



Caracteristicas propícias à comunicação

2. Adaptabilidade 
ωO profissionalque atende o público tem que se colocar à altura do seu interlocutor. O contacto com pessoas
diferentesexigecomportamentose linguagensdiferentes.

ωDeveter-secuidadono tratamentodaspessoas.

ωAspessoasdevemser tratadaspelo nome. Senão o souber,trate por Senhorou Senhora. Não trate o cliente por
Você.

3. Autocontrolo
ωOprofissionalnãodevepermitir queosseussentimentose emoçõesnegativas,assimcomoosseusjuízosinterfiram
narelaçãocomo cliente.

ωSe,anteriormente,o cliente foi mal educadoou incorreto para com o profissional,na próximavezque o atende,
deveráfazê-lo comosenadasetivessepassadoe serdelicadoe respeitoso



Caracteristicas propícias à comunicação

4. Tolerânciaà Frustração
ωSe,peranteum interlocutor incorreto não conseguirque ele, ao longo do atendimento,sejabem educado,não
deveficar frustrado,nempermitir quea relaçãoseguintesejaafetadapor essefacto.

5. ForçadeVontade
ωSe nalgum momento, durante o dia, o trabalho não correu tão bem como esperavapor razõesque lhe são
estranhase nãopodecontrolar(faltadeum colega)nãosedeixeabater.

ωTrabalhemaise lide naturalmentecoma situaçãoreagindoe respondendoadequadamenteaocliente.



Caracteristicas propícias à comunicação

6. Energia 
ωNãomanifestelentidão,nemnalinguagemverbal,nemnosgestos.

ωMostre-seumapessoadeAcão,enérgicae dinâmica. Informe-se,dêsoluçõese apresentepropostas.

7. Sociabilidade 
ωO profissionaldo atendimento deve gostar de comunicare de estar, durante o tempo que for necessário,
relacionando-secomo cliente.

ωDevesersensívelàsrelaçõeshumanase aosproblemasdosoutros.

ωDevegostare sentir-sebem,por ajudarosoutrose satisfazerassuasnecessidades.



Principios da comunicação face a face

1. Pronunciar as palavras corretamente e claramente;

2. Não falar muito alto nem muito baixo;

3. Não falar muito devagar ou muito depressa;

4. Concentra-se na mensagem e levar os outros e fazê-lo;

5. Ser breve,

6. Usar palavas simples;

7. Mostrar interessado;

8. Sorrir;

9. Tratar corretamente o interlocutor;

10.Ser simpático

11.Certifica-se de que os termos que utiliza são compreendidos pelo interlocutor 
acompanhar as palavras e gestos.



Estilos de comunicação

Manipulador

Agressivo

Passivo

Assertivo



Qual o seu estilo de comunicação?

https://1drv.ms/x/s!AgCgivfGQcAItGAFubMm8hBisjhd?e=gpghrs


ü Atacaosoutros

ü Pensaqueganhasempre

ü Émuito reivindicativo

ü Agecomsuperioridade

ü Émuito crítico

ü Cansaosoutros

ü Desprezaossentimentos

ü Quando em posição

superioré autoritário, frio

ü Quando em posição de

subordinado contesta

sistematicamente,é hostil

Estilos de comunicação - Agressivo



Comportamentos frequentes:

üFalar alto

ü Interromper

üFazer barrulho quando os outros se 

exprimem

üNão controla o tempo enquanto está a 

falar

Estilos de comunicação - Agressivo



Estilos de comunicação - Agressivo

Consequências negativas:

üAtitude negativa por parte dos outros;

üPerda de consideração e de amizades;

üDispêndio excessivo de energia.



Estilos de comunicação - Agressivo



Estilos de comunicação - Passivo

ü Atitude de passividadeperante

aspessoase acontecimentos

ü Submete-se e não age, em vez

de seafirmar

ü Énormalmenteansioso

ü Quase sempre é explorado e

vítima

ü Raramenteentra em desacordo

paraevitarconflitos

ü Temreceiode decidir

ü Deixaquedecidampor ele



Estilos de comunicação - Passivo

Comportamentos frequentes:

üMexe-se frequentemente

üPode roer as unhas

üRiso nervoso

üάbńƻ ǾŀƭŜ ŀ ǇŜƴŀ ŘƛǎŎǳǘƛǊ ǇŀǊŀ ƴńƻ ŀōƻǊǊŜŎŜǊƳƻǎ ƻǎ 

ƻǳǘǊƻǎέ 



Estilos de comunicação - Passivo



Estilos de comunicação - Manipulador

ü Não apresenta claramente

osseusobjectivos

ü Não se envolve

directamente com as

pessoas

ü Éteatral

ü Apresenta-se diferente

consoanteaspessoas

ü Falapor meiaspalavras

ü Manipulaa informação

ü Criaconflitosemmomentos

oportunos

ü Faz chantagem moral e

emocional



Estilos de comunicação - Manipulador

Comportamentos frequentes:

üDesvalorização dos outros;

üConspiração;

üUtilização de culpabilização;

üDissimulação.



Estilos de comunicação - Manipulador

Consequências negativas:

ü Ressentimento;

ü Desconfiança



Estilos de comunicação - Manipulador



ü É capaz de defender os

seus direitos e interesses,

exprimir sentimentos,

pensamentos e

necessidades respeitando

osoutros.

ü Estáaberto à comunicação

e negociação

ü Respeita as diferenças e

nãoasrejeita

ü Está confortável na

situaçãointerpessoal

ü Nãoescondesentimentos

ü Nãodeixaqueo rebaixem

ü Estabelece relações de

confiança

Estilos de comunicação - Assertivo



Estilos de comunicação - Assertivo

Consequências:

ü Respeito;

ü Confiança;

ü Controlo;

ü Fraca vulnerabilidade.

Ninguém é 100% assertivo com todas as pessoas e em todas as 

situações.

Assertividade depende muito da pessoa a quem esse comportamento se dirigi e 

da situação em que se encontra. Quanto muito, pode-se dizer que aa pessoa 

assertiva é capaz de se comportar com assertividade com muitas pessoas e 

situações.



Estilos de comunicação - Assertivo



Estilos de comunicação - Efeitos

Respeito pelo Outro

ALTO BAIXO

Transparênci

a de 

Linguagem

ALTA Assertividade
Agressividad

e

BAIXA Passividade Manipulação



Estilos de comunicação - Efeitos



Comunicação Assertiva

O Comportamento assertivo é o mais eficaz e saudável nas relações interpessoais. Este tipo de comportamento 

não nasce connosco, é aprendido.

ñO Saber falar ® um dom de muitos.

O saber calar é o dom de poucos.

O saber escutar é a generosidade e muito 

poucos.ò

A assertividade pode ser entendida como uma forma comportamental de comunicar que significa afirmar

o que eu quero, sinto e penso, dando simulamento espaço de afirmação do outro. Permitindo desenvolver

relações interpessoais maduras e produtivas.

Sem dúvida que ser assertivo é saber estar, saber ser, saber dizer e saber fazer.



Comunicação Assertiva
Vantagens

V Mais facilidade e satisfação ao lidar com os outros

V Diminui o stress e ansiedade em situações sociais e as queixas somáticas de que sofrem algumas 

ǇŜǎǎƻŀǎ όŜȄΦ ŘƻǊ ŘŜ ŎŀōŜœŀΣ ŘƻǊŜǎ ŘŜ ŜǎǘƾƳŀƎƻΧ etc)

V Melhoria da imagem e credibilidade, aumentando as reações positivas dos outros que passam a 

sentir mais respeito e admiração

V Expressão dos desacordos de modo convincente, sem prejudicar o relacionamento,

V Produz bem estar no ambiente familiar e também profissional

V Traduz melhor resultados para o grupo

V Evita conflitos e o desgaste das relações

V Aumenta a autoconfiança e o respeito pelo próprio, diminuindo a insegurança, vulnerabilidade a 

dependência e aprovação dos outros.



Perfil Assertivo



Uma técnica de comunicação que implica que, durante

o processo de comunicação, o receptor interprete e

compreenda a mensagem que o emissor lhe transmite.

ñFalar ® uma necessidade, escutar ® uma arteò. 

Goethe

Escuta Ativa

Será que sabe escutar?



Escuta Ativa

VSaberouvir

VEstabelecercontato ocular

VDemonstrarempatia

VManifestar interessee receptividade

VIncentivar

VPerguntar

VEvitarInterromper

VAdaptar,e repetir a mensagem

VObservara linguagemcorporal

VControlarasemoçõese preconceitos



Barreiras à Comunicação

ωDiferençaentre o quesequer transmitire o quesetransmite;

ωNemsempreo quetransmitimosé exactamenteo queo receptorrecebe.

ά±ŜǊŘŀŘŜƛǊƻ ƴńƻ Ş ƻ ǉǳŜ A disse mas sim o que BŜƴǘŜƴŘŜΦέ

Deturpação da Mensagem

https://www.youtube.com/watch?v=3nUk1pwcbso

https://www.youtube.com/watch?v=3nUk1pwcbso

https://www.youtube.com/watch?v=3nUk1pwcbso
https://www.youtube.com/watch?v=3nUk1pwcbso


üEstado de saúde ou de fadiga;

üSensibilidade interpessoal;

üFalta de motivação;

üDeficiências visuais ou auditivas;

üPreocupação somente em fazer-se ouvir;

üResistência à mudança;

üAvaliação prematura;

üPrimeiras impressões.

üComplexidade da mensagem;

üCanal utilizado;

üQuadro de referências/Diferenças 

percetuais;

üCrenças;

üPapéis desempenhados;

üCódigo;

üContexto; 

üRuído;

Barreiras à Comunicação



A Comunicaçãoé basede vidade um equipa

Funcionamentodo equipa

ÅDiferençasentre pessoas
ÅJuízosde valores
ÅPensarsomenteemsipróprio

Trabalhar em equipa implica 
comunicar assertivamente

Comunicação na equipa



GRUPO

Conjunto de pessoas, unidas por objectivos e características 

comuns que desenvolvem múltiplas interacções entre si

ÅEstrutura

ÅDurabilidade no tempo

ÅUma certa coesão

ÅUm conjunto de normas



TRABALHAR EM GRUPO

VM A I O R  R A P I D E Z  E  E F I C Á C I A  N A  

C O N C R E T I Z A Ç Ã O  D E  O B J E C T I V O S

VE N R I Q U E C I M E N T O  D A S  D E C I S Õ E S

VD I V I S Ã O  D E  TA R E FA S

VC R I A Ç Ã O  D E  E M PAT I A

V A N TA G E N S D E S V A N TA G E N S

× T O M A D A  D E  D E C I S Ã O  

E M P O B R E C I D A

× P E N S A M E N T O  D E  G R U P O

× F E C H O  F A C E  A O  

E X T E R I O R / I S O L A M E N T O



UM GRUPO PASSA A SER EQUIPA QUANDO OS SEUS ELEMENTOS

1.Trabalham com um objectivo partilhado

2..Confiam uns nos outros de forma a terem o 

seu trabalho terminado

3.Têm o compromisso de trabalharem em 

conjunto e interdependência

E X E M P L O :  TA L  C O M O  O  P I L O T O  E  O  C O P I L O T O  N U M  

V E I C U L O  D E  R A L I  F O R M A M  U M A  E Q U I PA  P E R F E I TA ,  

C O M O  TA M B É M  O  É  U M A  E Q U I PA  D A  M O D A L I D A D E  D E  

w¦D.¸ !¦{¢w![L!bh /hath{¢! thw му a9a.whέ



TRABALHO EM EQUIPA

É  N E C E S S Á R I O  Q U E  E X I S TA:

1 . U M A  N O Ç Ã O  C L A R A  D O S  O B J E T I V O S  Q U E  S E  P R E T E N D E  AT I N G I R ;

2 . U M A  L I S TA  D O S  O B J E T I V O S  D E  Q U E  T O D O S  E S TÃ O  C O N S C I E N T E S  Q U E  D E V E R Ã O  AT I N G I R ;

3 . U M A  D E F I N I Ç Ã O  C L A R A  D A S  F U N Ç Õ E S  D E  C A D A  E L E M E N T O  D A  E Q U I PA ;

4 . U M  C L I M A  D E  A B E R T U R A  Q U E  P R O P O R C I O N E  T R O C A  D E  I D E I A S

5 . U M  P R O C E S S O  D E C I S Ó R I O  C O N S E N S U A L



TRABALHO EM EQUIPA - SENTIMENTOS

ωS E G U R A N Ç A ,

ωI N T E R D E P E N D Ê N C I A (  T R A B A L H O P O R U M  O B J E T I V O C O M U M ) ,

ωC O N F I A N Ç A E L E A L D A D E ,

ωS AT I S FA Ç Ã O A M E D I D A Q U E O T R A B A L H O E V O L U I ,

ωA I N T E R A Ç Ã O I N T E N S I F I C A- S E , 

ωO P O R T U N I D A D E D E PA R T I C I PA R E M N A S D E C I S Õ E S



PORQUE FALHAM AS EQUIPAS



Traços de personalidade e gestão de equipas



Traços de personalidade e gestão de equipas



Teste Big Five



Análise SWOT

Orientar o seu desenvolvimentopessoale profissional para rentabilizar os seustalentos e
trabalharo queestáa comprometero seudesenvolvimento



Faça a sua análise Swot ςTerapeuta IAC



Conflito

Divergências entre duas ou mais pessoas, com 

envolvimento emocional das partes.



Conflito



Tipos de  Conflito

ÅConflitos de objetivos

ÅConflitos cognitivos

ÅConflitos afetivos



Fontes de Conflito

üHeterogeneidade de idades, experiência ou escolaridade;

üLuta pela liderança; 

üRelações de competição;

üCaracterísticas interiores de cada indivíduo;

üRelacionamento com a instituição organizadora;



Vantagens do Conflito

C Discussão de ideias que revelam os problemas existentes

C Inovação

C Alteração e descentralização de pontos de vista (criação de novas alianças)

C Alteração da percepção do outro

C Aprendizagem

C Redistribuição do poder e da influência



Desvantagem do Conflito

D Desvia a atenção dos objectivos

D Quebra a comunicação

D Perda de tempo e de recursos

D Contribui para a insatisfação do trabalho

D Transmite má imagem aos clientes

D Aumenta o stress

D Prejudica a dinâmica grupal



Técnicas para a  resolução eficaz do conflito

VEscutar até ao fim a ideia do interlocutor;

VMostrar interesse na mensagem;

VFazer perguntas para que o interlocutor clarifique o pensamento e argumentos;

VEstar atento às próprias expressões faciais;

V5ƛȊŜǊ ŎƻƳ ŦǊŜǉǳşƴŎƛŀ άŜǳ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘƻέΤ

VConquistar o direito a ser ouvido;

VFalar de forma serena e calma;

VNão impor ideias mas propô-las;

VRevelar empatia e disponibilidade para chegar a uma solução de consenso.



Gestão Emocional em Situações de 
Stress ou Conflito

1. Reconhecer os Gatilhos Emocionais
ÅSituações, comportamentos ou palavras que ativam reações emocionais fortes.
ÅVaria de pessoa para pessoa e está ligado à nossa história pessoal.

Exemplos comuns:
ÅFalta de reconhecimento.
ÅTom de voz agressivo.
ÅCríticas inesperadas.
ÅDesorganização ou incumprimento de regras.

Perguntas de reflexão:
ÅO que me tira do sério no trabalho?
ÅComo reajo quando estou sob pressão?
ÅQue emoções surgem com mais frequência nos conflitos?



2. Estratégias de Autorregulação Emocional
Práticas que nos ajudam a recuperar o equilíbrio antes de reagir impulsivamente.

Algumas estratégias úteis:

ÅRespiração consciente.
ÅPausas curtaspara reduzir a tensão.
ÅIdentificação e nomeação da emoçãoόά9ǎǘƻǳ ŦǊǳǎǘǊŀŘŀΣ ƴńƻ ȊŀƴƎŀŘŀέύΦ
ÅReformulação mentalόάLǎǘƻ ƴńƻ Ş ǎƻōǊŜ ƳƛƳ ǇŜǎǎƻŀƭƳŜƴǘŜέύΦ
ÅUtilização do humor saudável.
ÅApoio entre pares(desabafar com alguém de confiança).

Gestão Emocional em Situações de 
Stress ou Conflito



ñEu gosto do imposs²vel porque l§ a 

concorr°ncia ® menorò

Walt Disney

ñA coisa mais importante em comunica­«o ® ouvir o 

que n«o est§ a ser dito.ò

Peter Drucker

ñO homem ® por natureza, um 

ser eminentemente social.ò

Aristóteles

ñEununca perco . Ou eu ganho
ou eu aprendoò

Nelson Mandela



Noções básicas de educação especial e inclusão

ïEvolução Histórica do conceito Necessidades Educativas Especiais

ïPerspetiva Histórica da Educação Especial 

ïModelos e práticas em Necessidades especificas de educação em 

Portugal

ïModelos de operacionalização do conceito de NEE

ïTipos de NEE

ïPapel da equipa educativa



Evolução Histórica do conceito de NEE

Primórdios da educação especial pelos finais do século XVIII

Época caracterizada pela ignorância e 
rejeição do individuo deficiente

Sociedades antigas 

Infanticídio como Normal

Idade Média

Condena o infanticídio 
mas apoia causas 

sobrenaturais

Nos séculos XVII e XVIII os deficientes mentais eram
internadosem orfanatos,manicómios,prisõese outros tipo
de instituiçõesestatais,junto de prostitutas,velhos,pobres.



Evolução Histórica do conceito de NEE

No principiodo séculoXIX,iniciava-seo períododa institucionalização
especializadade pessoascomdeficiências,e é a partir de entãoquese

podeconsiderarter surgidoa EducaçãoEspecial.

A sociedade toma consciência da necessidade de prestar apoio a este tipo de 
pessoas embora fosse um apoio mais assistencial do que educativo.  

Imperava a ideia de que era preciso proteger a pessoa normal da 
não normal, ou seja este ultima ainda era considera como um 

perigo para sociedade



Evolução Histórica do conceito de NEE

Educação Especial

Å Educaçãodirigida a um tipo de alunos possuidoresde algum
défice ou handicap que os apresentavacomo diferentes das
restantesalunosconsideradoscomonormais.

Å Tipo de educação diferente da praticada no ensino normal,
sendo a criança a quem era diagnosticada uma
deficiência/incapacidadeera encaminhadapara um centro/local
especifico.

A Escola discriminativa veio dar lugar a escola da integração a 
escola da homogeneidade deu lugar a escola da diversidade



Evolução Histórica do conceito de NEE

Necessidades Educação Especial

Alteração no conceito de dificuldades de aprendizagem. Tradicionalmente 
considerava-se que a causa das dificuldades de um aluno estava apenas 
nele, hoje considera-se que a escola também tem uma parte culpa na 

medida que não se adapta às necessidades dessas crianças.



ÅNova Lei da Educação (1981) 

Uma criança necessita de educação especial se tiver alguma 
Dificuldade de aprendizagem que exija uma medida de educação 

especial

Todas as crianças e jovens cujas necessidades envolvam 
Deficiências e Dificuldades de Aprendizagem. 

Deste modo passou-se a incluir neste conceito crianças com deficiências ou 
sobredotadas, bem como crianças em situação de risco e com problemas de 

conduta de ordem emocional

ÅDeclaração de Salamanca (Unesco 1994)

Conceito de Necessidades Educativas Especiais



Educação  Especial 

Necessidades educativas Especiais



Perspectiva Histórica da Educação Especial

Foia partir do séculoXIXque aspessoascomdeficiência,passaram
a ser passiveisde seremeducados,devido ao trabalho do médico
JEANITARDcomo Victor(meninoselvagem).

Algunsmédicos,como os francesesEsquirol(1772-1840) e Pinel
(1745-1826),diagnosticaram o menino selvagem como idiota
(nomenclaturaquehojecorrespondeà deficiênciamentalgrave).

O médico psiquiatra Jean-Marie GaspardItard, director de um
instituto de surdos-mudos, não compartilhava da opinião dos
colegas.



Propôsumaquestão:

ÅQuaisas consequênciasda privaçãodo convíviosociale da ausênciaabsolutada
educaçãosocialhumanapara a inteligênciade um adolescenteque viveu assim,
separadode indivíduosde suaespécie?

Ele acreditavaque a situação concreta de abandono e afastamentoda civilização
explicavao comportamentodiferentedo meninoVictor,contrapondo-seaodiagnóstico
de deficiênciamental para o caso. Acreditandopoder mudar essescomportamentos
propondoo seguintePROGRAMA.

JEAN ITARD 

Perspectiva Histórica da 
Educação Especial



JEAN ITARD 
Å Dar-lhe umavidasocialadequada;
Å Excitar a sua sensibilidade nervosa com estímulos enérgicos e

variadosbem como, fornecer/estimular a sua mente com novas
ideias;

Å Levá-lo a usara linguagemde acordocomassuasnecessidadese, se
necessário,ajudá-lo na imitaçãodamesma;

Å Levá-lo a tomar consciênciadesipróprio.

Ao fim de 5 anosde aplicaçãosistemáticadesteprograma,Victor tinha
um comportamentosocialmaisadequadoe sabialer e escreveralgumas
palavras.

Perspectiva Histórica da 
Educação Especial



Vídeo do menino 
selvagem

É interessanteverificar neste programa a base metodológicade um
verdadeiro programa educativo individual, hoje reconhecido como
instrumento necessárioe indispensávelno trabalho com criançascom
deficiência



Å Nasúltimasdécadasdo séculoXX,é notávelumagrandeevoluçãono
modelo conceptual de deficiência. Esta evolução é marcadapela
criaçãodadeclaraçãoUniversaldosdireitos do Homem.

Å Com base nesta declaração, as pessoas com deficiência
desenvolveramum processoonde começarama afirmar os seus
direitos, exigindo novas políticas de reconhecimentoe orientação
paraa implementaçãodessesdireitos.

Perspectiva Histórica da 
Educação Especial



ÅMarco muito importante e decisivo na história dos modelos de
abordagemnasquestõesrelacionadascoma pessoascomdeficiência
foi a convençãodosdireitos daspessoascom deficiênciaaprovadaa
13deDezembrode 2006pelaNaçõesUnidas

Perspectiva Histórica da Educação Especial

Proclamando-se  o direito de vida autónoma

Levandoa alteraçãodo papeldasinstituições,que passama ter como
finalidade apoiar as pessoascom deficiênciana organizaçãoda vida
pessoale emsociedade



Perspectiva Histórica da 
Educação Especial

Sociedade 
Inclusiva 

Todos os cidadãosindependentementedas
suasdiferenças,são pessoascom direitos e
deveres, promovendo a igualdade de
oportunidades,a vidaautónoma,a qualidade
de vida e garantindoo acessoa serviçosda
comunidade.

Pretende-se que sejam cidadãos incluídos não apenas na
sociedade,mastambémpelaparticipação,como direito a toda a
capacidadedeparticipaçãoe tomadade decisão.



άhprincipio fundamentaldasescolasinclusivasconsisteem todos
os alunosaprenderemjuntos, sempreque possível,independente
das dificuldadese das diferençasque apresentem. Estasescolas
devem reconhecere satisfazeras necessidadesdiversasdos seus
alunos,adaptando-seaosváriosestilose ritmos de aprendizagem,
de modo a garantir um bom nível de educaçãopara todo, através
de currículos adequados,de uma boa organizaçãoescolar, de
estratégiaspedagógicasΧέ

Declaração de Salamanca, 1994 pp.11-12

Escola Inclusiva



Escola Inclusiva

Principio da inclusão apela, assim para uma escola, que tenha em
atençãoa criançacomo um todo, não só a criançaenquanto aluno, e
que,por conseguinterespeitetrêsníveisde desenvolvimentoessenciais.

ÅAcadémico
ÅSocioemocional
ÅPessoal

De forma a proporcionar-lhe uma educaçãoapropriada,orientadapara
maximizaçãodo seupotencial.



Escola Inclusiva

Modelo inclusivode Correia,que para além de consideraro aluno co NEEcomo um todo
existeuma seriade sistemasque devemde estar interligadosparaa criaçãode um sistema
inclusivoeficaz



Modelos e práticas em Necessidades especificas de 
educação em Portugal

Å Em Portugal,a partir de 1974, a educaçãoevoluiu bastante,com aparecimentode escolas
particularespara assistênciaa indivíduoscom deficiênciamental. A educaçãoespecialentão
é vistacomoum sistemaparaleloà educaçãoregular/normal.

Å Em1976, sãocriadasequipasde ensinoespecialintegrado, com o objectivode promovera
integraçãofamiliar,sociale escolardascriançase jovenscomdeficiência.

Å Coma publicaçãoda Lei de Basesdo SistemaEducativoςLeino 46/86 de 14 de Outubro,a
escolae o professordo ensinoregularpassama ter responsabilidadepelodesenvolvimentode
uma estratégiaque visassea integraçãoe o ensinode todos os indivíduos,inclusiveaqueles
comNEEcomdeficiênciamotorase mentais(artigono 17).



A Legislaçãoactualmenteem vigor em Portugale as mais recentesorientaçõesno campoda
educaçãoe da reabilitaçãopreconizama inclusãodas pessoascom deficiênciaem todos os
domíniosdavidasociale o seudireito à plenacidadania.

Modelos e práticas em Necessidades especificas 
de educação em Portugal

Decreto-Lei nº 3/ 2008

Decreto-Lei nº 54/2018

. O Decreto-Leinº 54/2018adota uma abordagem
maisabrangentee inclusiva,visandoa diversidade
de todososalunose a adequaçãodosprocessosde
ensinoàssuasnecessidadesindividuais.



Decreto-Lei nº 3/ 2008

A educaçãoespecialtem por objectivoa inclusãoeducativae social,
o acesso e o sucesso educativo, a autonomia, a estabilidade
emocional,assimcomoa promoçãoda igualdadede oportunidades,
a preparação para o prosseguimentode estudos ou para uma
adequadapreparaçãopara a vida profissionale para uma transição
da escolapara o empregode criançase jovens com necessidades
educativasespeciais.

Modelos e práticas em Necessidades especificas de 
educação em Portugal



Modelos e práticas em Necessidades especificas de 
educação em Portugal

Decreto-Lei nº 3/ 2008

Necessidadede criar apoiosespecializadosque podem implicar; a
adaptação de estratégias, recursos, conteúdos, processos,
procedimentos e instrumentos, bem como a utilização de
tecnologiasde apoio. Portanto,não se trata só de medidaspara os
alunos,mastambémde medidasdemudançano contextoescolar.



Modelos e práticas em Necessidades especificas de 
educação em Portugal

Decreto-Lei nº 3/ 2008

Nestesentido,apontamparaumaperspectivade Escolapara Todosou
Escola Inclusiva, onde os agentes educativos (Pais, Professorese
Educadores)sãochamadosa participarde forma activanesteprocesso
querequernovasatitudese novascompetências.

Para,alémdisso,novasestratégiasde intervençãoe currículosescolares
próprios ou currículosalternativosdevem ser propostospara que as
criançasrespondamadequadamentee osresultadossejampositivos.



Alunos com Necessidades especiais  

Requerem uma organização 
por parte da escola no 

sentido de melhor poder 
experimentar o sucesso

Conjunto de aluno que 
pelas suas características, 

capacidades e 
necessidades



Alunos com Necessidades especiais  

Necessidades Especiais

Um conjunto de factores, de risco ou de ordem intelectual, emocional 
ou físico, que podem afectar a capacidade de um aluno em atingir o seu 

potencial máximo no concerne a aprendizagem, académica e 
sociemocional.

9ǎǘŜǎ ŦŀŎǘƻǊŜǎ ǇƻŘŜƳ ŀǎǎƛƳΣ ƻǊƛƎƛƴŀǊ άdiscapacidadesέ ƻǳ άǘŀƭŜƴǘƻǎέΣ 
que podem afectar uma ou mais áreas do funcionamento do aluno e 

podem ser mais ou menos visíveis.



Comoa evoluçãodo concentoNecessidadesEducativasespeciais,existe
vários autores que operacionalizarameste conceito de diferentes
formas

Alunos com Necessidades especiais  

Todas as crianças e jovens cujas necessidades envolvam 
Deficiências e Dificuldades de Aprendizagem. 

Deste modo passou-se a incluir neste conceito crianças com deficiências ou 
sobredotadas, bem como crianças em situação de risco e com problemas de 

conduta de ordem emocional

ÅDeclaração de Salamanca (Unesco 1994)



Alunos com Necessidades especiais  

Modelo de Correia (1993, 1997, 2003)



As criançascom NecessidadesEducativasEspeciais(NEE)são aquelas

que, por exibirem determinadascondiçõesespecíficas, podem

necessitarde apoiode serviçosde educaçãoespecialdurante

todo ou parte de seu percurso escolar, de forma a facilitar o seu
desenvolvimentoacadémico,pessoale sócioemocional.

Modelo de Correia (1993, 1997, 2003)

Alunos com Necessidades especiais  



Condições 
especificas

Alunos com Necessidades especiais  

Autismo, cegueira-surdez, deficiência
auditiva , visual, mental, problemas
motoresgraves,perturbaçõesemocionais
e do comportamentograve,dificuldades
de aprendizagemespecíficos,problemas
de comunicação,traumatismo craniano,
multideficiência e outros problemas de
saúde

São identificadas através de uma 
avaliação compreensiva , feita por 

uma equipa multidisciplinar



Serviços de 
educação especial

Alunos com Necessidades especiais  

Conjunto de recursos que prestam serviços de apoio
especializado,do foro académico,terapêutico, psicológico,
social, destinadosa responderàsnecessidadesespeciaisdo
alunocombasenassuascaracterísticase como objectivode
maximizarassuaspotencialidades.



Tipos de necessidades educativas 
especiais

Temporárias
Ou 

Ligeiras

Permanentes
ou

Significativas

Å Alterações significativas no 
desenvolvimento da criança 
provocadas por problemas 

orgânicos, funcionais, défices 
socioculturais económicos.

ÅProblemas Ligeiros relacionados 
com aprendizagem (Leitura, 

escrita e do Cálculo)
ÅProblemas Ligeiros no  
desenvolvimento (motor, 

perceptivo, linguístico ou socio 
emocionais)



NEE Permanentes



NEE Permanentes

NEE de Carácter 
intelectual

Crianças/adolescentescom deficiênciamenta/problemasintelectuais,
ou seja aquelascriançascujos problemas estão acentuadosno seu
funcionamentointelectual e comportamentoadaptativo

Causa problemas globais na aprendizagem, quer 
ela seja académica, que ela seja social



NEE de carácter 
processológico

NEE Permanentes

Estáassociadoao processamentoda informação, normalmentesão
alunos com problemas processológicos,derivados de problemas
relacionados essencialmente com a recepção, organização e
expressão da informação, são geralmente designadas como
dificuldadesde aprendizagemespecificas

Nãoexisteconsensoem relaçãoa causa,emboracadavezmaisvários
autores relacionam as dificuldades de aprendizagem com uma
disfunçãono sistemanervosocentral

NEE de carácter 
processológico



NEE de carácter 
emocional

NEE Permanentes

Todosos alunoscuja a problemática emocionalou comportamental
desenvolve comportamentos muito desajustados que levam à
disrupção dos ambientes em que eles se inserem (ex: Psicose,
esquizofrenia e quaisquer outros problemas graves de
comportamento)

Causam problemas ao nível do sucesso escolar, quer mesmo a 
sua segurança e também daqueles que os rodeiam 



NEE Permanentes

Å Alunos com problemas motores as capacidadesfísicas foram alteradas por
qualquerproblemade origemorgânicaou ambiental,vindoprovocarincapacidades
do tipo manual e ou de mobilidade. Exemplos: Paralisiacerebral,espinhabífida,
distrofiamuscular, amputações,acidentesetc.

Å Alunos com problemas sensoriais incluem-se principalmente criançascujas as
capacidadesauditivase visuaisestãoafectas. Exemplos: Cegos(nãoconseguemler
só atravésdo Braile); Amblíopes(visãoreduzida,sãocapazesde ler desdeque se
efectue modificaçõesno tamanho das letras); surdos (perda auditiva igual ou
superiora 90 decibéisrequerendouma comunicaçãoalternativaςLínguagestual);
Hipoacústicos(perdaauditivasesituaentre os 26 e os89 decibéis,requerendoum
aparelhoparaaumentara audição).

NEE de carácter 
físico e de saúde



NEE de carácter 
físico e de saúde

NEE Permanentes

Å Problemasrelacionadoscom a saúde que podemestardirectamenterelacionado
com o insucessoescolardo aluno, exemplos: diabetes,asma,hemofilia, cancro,
Sida, epilepsia, PHDA(perturbação de Hiperactividadee défice de atenção ),
Dislexia,etc.



Papel da equipa educativa

Serbonsouvintes,

Representaremum modelo

Atitude de empatia (sentir os medos,como se
fossem seus compreenderos sentimentos da
criança).

Atitude de respeito (respeitar e valorizar a
criançaajudando-a a ter uma imaginaque seja
positivadesiprópria)

Atitude de confrontação(analisarem conjunto
com a criança as vantagens/desvantagensde
algunscomportamentos)

Serem autênticos (ser verdadeiro
narelaçãocoma criança)



Á Toreycom muito
«Amor»

Todos os outros vieram
Tentaram fazer-me rir

Brincaram comigo
Algumas vezes para rir outras a sério

E depois partiram.
Abandonando-me nas ruínas das brincadeiras 

E eu não sabia quais eram a sério.
Quais eram para rir e

Vi-me sozinha com os ecos de risos
Que não eram os meus.

E depois tu chegaste
Com os teus modos estranhos

Nem sempre humanos
E fizeste-me chorar

E não pareceste importar-te que chorasse.
Disseste que as brincadeiras tinham acabado

E esperaste
Até que as minhas lágrimas se transformassem

Em alegria.
ToreyHayden



άLƴŎƭǳǎńƻé uma questão de Direitos
IǳƳŀƴƻǎέΧ

ά5ŜƛȄŀƛ-me viver e aprender, como sou e com todos os 
ƳŜǳǎ ŀƳƛƎƻǎΗέ

https://www.youtube.com/watch?v=n4LreCcEbG4



Noções de Psicologia do Desenvolvimento

ÅOqueé a psicologiado desenvolvimento

ÅVáriasteoriasdapsicologiado desenvolvimento



Psicologia do desenvolvimento

Temcomoobjectivoprincipalestudar

as sequênciasde desenvolvimento

físicas,cognitivase sociaisque o ser

humanopassadesdeo momento da

concepçãoaté à suamorte.



Principais Questões

O Quê? Descrição

Como? Explicação



Quais os processos 
subjacentes ao 

desenvolvimento?

Inato Adquirido

COMO



Períodos Críticos

KonradLorenz, desenvolveu o conceito de 
imprinting em gansos.  

http://www.youtube.com/watch?v=AdTGL7zK8X0

http://www.youtube.com/watch?v=AdTGL7zK8X0


Período crítico: momento do desenvolvimento onde o
indivíduotem deadquirirumadeterminadacapacidade

Períodos Críticos

Momentossensíveis: espaçode tempo ondea criançaestá
maisaptaadquiriumadeterminadacapacidade



Biológicas Gessel, Scarr

Instrucionista Watson, Pavlov, Skinner, 
Thorndike

Construcionista Piaget

Co-contructivista/ socio-
cultural

Vigotsky

Teorias



ÅFonte do desenvolvimento provém da informação 
genética.  A informação social é secundaria

ÅDesenvolvimento processa-se essencialmente 
através da maturação. 

Biológicas



×A aprendizagem é uma aquisição de comportamentos 

através de relações mais ou menos mecânicas entre um 

Estímuloe uma Resposta:

Estímulo                     Resposta

×ά! ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ƛŘşƴǘƛŎŀǎ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƳ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻǎ 

ƛŘşƴǘƛŎƻǎΦέ

Instrucionistas



Condicionamento clássico

Behaviorismo

Watson  (1878-1958) 

άO meu objectivo é conhecer os
métodos geraise particularespelos
quais se possa controlar o
comportamentoέ

https://www.youtube.com/watch?v=2sWHkqznj94

https://www.youtube.com/watch?v=2sWHkqznj94


Ivan Pavlov

Nobel da medicina em 1904

Papel do condicionamento na 
psicologia do comportamento

Condicionamento clássico



Condicionamento clássico

https://www.youtube.com/watch?v=YMsqEmhaszE

https://www.youtube.com/watch?v=YMsqEmhaszE

https://www.youtube.com/watch?v=YMsqEmhaszE
https://www.youtube.com/watch?v=YMsqEmhaszE


Condicionamento operante

Skinner (1957)

ÅProcedimento através do
qual é modelada uma
resposta no organismo
atravésdo reforço.

ÅTipo de relação entre as 
respostas dos organismos e 
o ambiente



Condicionamento operante

A caixa de Skinner consiste em uma caixa de vidro, com 
dispositivos  para accionar que levam a reforços ou a punições.

https://www.youtube.com/watch
?v=L6jUd8uCTCc

https://www.youtube.com/watch?v=L6jUd8uCTCc
https://www.youtube.com/watch?v=L6jUd8uCTCc


Condicionamento operante

Reforço

Aumenta a probabilidade de um comportamento ocorrer ou se 
extinguir

Skinermostra que os comportamentossãomaispermanentese
intensosemfunção



Condicionamento operante

Reforço Positivo

ωAprendizagem de 
novos 
comportamentos, 
porque os efeitos 
são agradáveis

Reforço Negativo

ωAprendizagem  de 
não realizar um 
comportamento 
porque os efeitos 
são desagradáveis

Punição

ωAcontece na 
sequência de um 
comportamento 
que não é 
desejável e que 
por isso tem de 
ser extinto 
diminuir a 
probabilidade de 
ocorrência



Condicionamento operante



Condicionamento 
Clássico

ωAntecipa
fenómenos do
meio.

Condicionamento 
Operante

ωModifica o
própriomeio

https://www.youtube.com/watch?v=_ZSSyI3my38

https://www.youtube.com/watch?v=_ZSSyI3my38


Construcionista

Piaget

ÅA informação biológica e a
interacção social têm o mesmo
peso no processo de
desenvolvimento.

ÅA criança tem um papel activo
no seu processo de
desenvolvimento.

ÅO desenvolvimento processa-se
através da maturação e da
aprendizagem



Co-contructivista/ socio-cultural

Vygotsky 

ÅInteracção entre o biológico e o
social não é directa, mas sim
mediadapelacultura 





Objectivos

ÅEvoluçãohistórica da Perturbação de Hiperactividadee

DéficedeAtenção;

ÅO que é a Perturbaçãode Hiperactividadee Défice de

Atenção(PHDA);

ÅComorbilidadesnaPHDA;

ÅOrientaçãoparapaise professoresdecriançascomPHDA;

ÅPHDAe Bullying



Perspectiva História da PHDA 

Å 1902 - George Still

1º vez que se abordou o 
conceito de PHDA através 

da descrição de 43 crianças 
Na altura acreditava-se que estas 

crianças apresentação uma 
ŘŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ άŎƻƴǘǊƻƭƻ ƳŜƴǘŀƭέ

Å Entre 1937 e 1941 verificou-se avanços significativos na psicofarmacologia 

Å Em 1980 define-se esta perturbação como PHDA

Å Em 1990 Barleyé um dos autores de referência no estudo da PHDA  e foi 
ele o responsável pelos critérios de Diagnóstico do DSM-IV  



ÅPerturbação do comportamento infantil

Lobo 
Frontal

Problemade falta de controlo comrepercussõesno desenvolvimentoda
criançanomeadamentena capacidadede aprendizageme ajustamento
social

ÅProvoca alteração na atenção
ÅImpulsividade
ÅGrande actividade motora 

ÅBase genética com lesões no Lobo Frontal

Perturbação de Hiperactividade e 
Défice de Atenção



Critérios - PHDA

ÅQuantidade(Devemde estar presentespelo menos6 sintomasde
falta de atençãoou de Hiperactividade/impulsividade)

ÅDuração(persistirempor um períodomininode 6 meses)

ÅInicio (tivereminicioantesdos7 anos)

ÅContexto(Aconteceremempelomenosdoiscontextosdiferentes)

ÅProvas(Devede existirprovasclaras)



(DSM-IV,2006)

PHDA, tipo predominantemente 
desatento 

PHDA, tipo predominantemente 
Hiperactivo - Impulsivo

PHDA, tipo Misto

Subtipos de PHDA



Subtipos de PHDA

Hiperactividade e Impulsividade:

Å Excessivaactividademotora

Å Mexeexcessivamenteasmãosou ospésquandoestãosentados;

Å Constantesmudançadeactividadeou de lugares;

Å Não consegueestar muito tempo numa actividade ou tarefa simples,

sentidonecessidadede iniciaroutra semconcluiranterior;

Å Dificuldadeemcontrolare inibir oscomportamentosinadequados;

Å Dificuldadeempensarsobreasconsequênciasdosseuscomportamentos;

Å Poucaflexibilidadeprecipitando-sesobreasrespostas



Falta de AtençãoTarefas 
Incompletas

Desorganização

Impulsividade

Excesso de actividade

Barulho

Baixa auto-estima

Memória activa fraca

Pouca 
Motivação

Inadequação socialBaixa tolerância á frustração

Comportamento 
desafiante

Características das Crianças com PHDA



Prevalência da PHDA

Å3 %a 7%emcriançaemidadeescolarsegundoo DSM-IV(2002)

ÅMaisfrequentegéneroMasculinoqueno génerofeminino.

ÅA sintomatologia motora diminui com a idade, enquanto que os
problemasdeatençãotendema manter-seao longodo tempo

Å30 a 70% das criançascom PHDAna infância apresentamsintomas
durantea idadeadulta

ÅSeospaistiveremPHDAosdescendentesapresentamum riscode 57%
de tambémpoderemvir a ter a mesmaperturbação



Comorbilidades nas PHDA

ÅPerturbação do comportamento

ÅPerturbação de oposição

ÅPerturbação de Aprendizagem (Dislexia, Disortografia e Discalculia)

ÅPerturbação de Gilles de la Tourette

ÅPerturbação do humor (depressão ou distimia ou problemas 
afectivos)

ÅPerturbação de Ansiedade

ÅPerturbação da comunicação

ÅAtrasos desenvolvimentais



Consequências do Impacto de PHDA em vários contextos

Na criança:

ÅInsucesso escolar
ÅReduz a capacidade de socialização
ÅAumento do risco de desemprego enquanto adulto
ÅRisco acrescido de abusos de substâncias ilícitas 

Grupo de pares:
Å Dificuldade em manter amizades significativas por períodos 

prolongados de tempo
Å Tendência para se ligar a crianças com comportamentos 

socialmente menos adequados
Å Envolvem-se com frequência em actividades anti-sociais e 

delinquência  



Contexto familiar:

Å Stress familiar

Å Diminuição dos níveis de coesão familiar e aumento dos 
conflitos familiares

Å Não concordância e inconsistência das práticas parentais

Å Diminuição da qualidade de relação entre os pais e a criança

Å Risco acrescentado de depressão

Consequências do Impacto de PHDA em vários contextos



Consequências do Impacto de PHDA em vários contextos

Contexto Escolar:

ÅMau comportamento escolar;

ÅDesobediência perante as figuras de autoridade;

ÅDificuldade de aprendizagem e mau desempenho escolar;

ÅInsucesso escolar que pode levar a um abandono precoce das 

escolas



Impacto da PHDA nos vários contextos 

ÅAbandono escolar precoce (32% -40%)

ÅPoucos ou nenhuns amigos (50% - 70%)

ÅMau desempenho profissional (70% - 80%)

ÅEnvolve-se em actividades anti-sociais (40%-50%)

ÅTendência superior ao normal para o uso do tabaco ou drogas ilícitas.

ÅMaior tendência para gravidez na adolescência (40%)

ÅConduzem de movo excessivamente rápido e têm vários acidentes de automóvel.

ÅSintomas depressivos (20% -30%)

ÅPerturbações da personalidade (18%-25%)



Contexto 
Familiar

Na Própria 
Criança

Contexto 
Escolar

Contexto de Intervenção na PHDA



ÅOspaisnãodeverãosentir-seculpabilizados.

ÅDevemde ser pacientes,agir de forma tranquila e firme de modo a manter uma

intervençãocoerentee eficaz.

ÅDarinstruçõesclarasáscrianças,orientando-as.

ÅPaie Mãedevemdeagiremconformidade,usandoasmesmasestratégias.

ÅSabervalorizaroscomportamentoadequados(oselogiossãobonsaliados).

ÅEvitar chamar frequentementeá criançaa atençãosobre os seuscomportamentos

desadequados.

ÅDevemde ter um contactoregularcoma escola.

ÅAjudarascriançasno seupercursoescolar( ajudarno estudo,num ambientetranquilo

no momentodeestudar).

Orientações para os pais



ÅDificuldadeemcaptare reter informação.

ÅDemorammaistempoa começare terminarumatarefa.

ÅDificuldadesde aprendizagensLinguísticas(nomeadamentena compreensãodo

texto e naexpressãodaescrita).

ÅDificuldadesMatemáticas(nomeadamentepelas dificuldadeslinguísticas,pela

impulsividadee fracamemóriaactiva).

ÅAlteraçõesna psicomotricidadeo que revelauma fracacoordenaçãoreflectindo-

seemváriasáreas( Ex. caligrafia).

Dificuldades escolares das crianças com PHDA



ÅElaboraçãode um programaeducativoespecial(PEI)

ÅSaladeauladevede serestruturadae compoucosestímulos

ÅTurmasdevemde serreduzidascomausênciadealunosperturbadores

ÅCriançadeve de ser sentadana primeira fila da sala,o mais próximo

possíveldo professore longeda janela

ÅSentara criançaaoladode um colegaquesejaum exemplo

Å Atribuiçãode um tutor

ÅQuandosefala isoladamentecoma criança,estimularo contactovisual

Estratégias de orientação escolar



ÅInstruçõesdevemde serclaras,breves

ÅElogiar a criança em frente da turma e chamar a atenção em

privado

ÅChamar atenção ou punir os comportamentos mais graves

procurandoignoraraquelesmenosgraves

ÅVigiarascriançasno recreiodeumaformaassertiva

ÅAjudarnaestimulaçãopsicomotoradacriança

Estratégias de orientação escolar



https://www.youtube.com/watch?v=dSEamg-sLEU

https://www.youtube.com/watch?v=dSEamg-sLEU
https://www.youtube.com/watch?v=dSEamg-sLEU
https://www.youtube.com/watch?v=dSEamg-sLEU

